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( Dólar oscila menos, mas fecha em alta 3,8% 
Operações de arbitragem e 
revisão do fluxo cambial 
de terça-feira ajudaram 

a reduzir a pressão 
C_ LEIDE SÁNCHEZ RODRÍGUEZ 

e JOSUÉ LEONEL 

A alta inesperada das taxas 
de juros do overnight las-
treado em títulos fede- 

rais contribuiu para reduzir a 
forte oscilação da cotações do 
dólar, ontem. Mas não foi o úni-
co motivo, segundo operadores 
e executivos do setor. No fim do 
dia, o dólar comercial fechou 
sendo negociado a R$ 1,91, o 
que representa uma alta de 
3,8% em relação ao fechamento 
da véspera. 

O mercado de dólar abriu bas-
tante pressionado, com o preço 
da moeda norte-americana atin-
gindo R$ 1,95. Alta que ficou no 
vazio, pois não houve negócios  a 
esse preço. A maior parti d o  
tempo, o dólar co-
mercial oscilou 
entre R$ 1,88 e 
R$ 1,90. Os futu-
ros de dólar regis-
tram alta mais 
acentuada. 

Além da eleva-
ção das taxas do 
overnight, alguns 
analistas conside-
ram que dois ou-
tros fatores con-
tribuíram para di-
minuir as pres-
sões sobre o câm-
bio. Primeiro, as 

Variação do dó'ar comercial tinte o real 

ros do fluxo cam-
bial de terça-fei-
ra, que aponta-
ram um déficit de 
US$ 339 milhões 
e não de US$ 542 
milhões, como ha-
via sido divulga-
do. Desde o início 
do dia, operado-
res comentaram 
rumores de que o 
BC iria rever os 
números das saí-
das. Por fim, hou-
ve comentários 

operações de arbi- 
tragem entre os mercados à vis-
ta e de futuros. A cotação do 
câmbio futuro ficou na terça-fei-
ra bem abaixo, comparada à do 
dólar à vista, estimulando a 
compra do primeiro e a venda 
do segundo. Essas transações 
prosseguiram ontem, levando as 
operações com dólar futuro a su-
bir mais que o dólar à vista. 

O segundo fator responsável 
por uma certa estabilidade do 
câmbio foi a revisão dos núme- 

sobre uma possí-
vel atuação do Banco do Brasil, 
em nome do Banco Central, 
mas sem muita consistência. 

O fato é que o mercado ainda 
se mostra inseguro. De acordo 
com executivos, o grande desa-
fio do governo é resgatar sua cre-
dibilidade. Somente a partir 
daí, operadores acreditam que 
haverá uma retomada das entra-
das, ainda que restritas aos in-
gressos de exportação num pri-
meiro momento. 
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Mercado de câmbio: o fato é que investidores ainda mostram-se inseguros 


